E-ducação    

Para o maior pensador do mundo dos negócios, a principal revolução trazida pela Internet será o ensino a distância para adultos  

Por Peter Drucker  

São Paulo, 14 de junho de 2000 (Edição 716) - A educação já consome uma grande parcela do produto nacional bruto dos Estados Unidos. Acredito que o país já esteja gastando cerca de 1 trilhão de dólares em ensino e formação. Essa cifra vai aumentar rapidamente, mas o crescimento não deve se dar nas escolas tradicionais, que hoje consomem cerca de 10% do PNB (do jardim da infância até o ensino médio, 6%; faculdades e universidades, 4%). O crescimento será visto no setor da educação contínua para adultos.

O gatilho desse crescimento é a transmissão do ensino pela Internet, mas a demanda por educação vitalícia se deve às transformações profundas pelas quais a sociedade está passando. Falando em termos mais simples, está aumentando entre as pessoas que já têm alto nível de instrução e ótimo desempenho profissional a percepção de que não estão conseguindo manter-se em dia com as mudanças. No meu curso avançado de administração, na Claremont Graduate School, já leciono para muitos executivos de alto escalão. A maior parte dos alunos é formada por homens e mulheres na casa dos 40 anos, apontados por suas respectivas empresas como pessoas de alto potencial. Eles voltaram a estudar porque querem e precisam encontrar novas maneiras de enxergar o mundo, fora de suas áreas de competência. Querem aprender a ter uma visão mais global. Muitos estão lá para refletir sobre suas experiências e enxergá-las de uma perspectiva mais ampla. Eles precisam dessa perspectiva para lidar com as mudanças econômicas e tecnológicas atuais, diante das quais estão perplexos.

Os engenheiros me dizem que precisam de um curso abrangente de atualização em suas especialidades pelo menos de dois em dois anos e, a cada quatro anos, de uma "reimersão" nas bases - o termo é deles. A mesma coisa se aplica a milhões de outros trabalhadores do conhecimento. O mercado do ensino contínuo já é muito maior do que a maioria das pessoas imagina. Poderíamos aventar o palpite de que já responde por 6% do PNB dos Estados Unidos e se aproxima rapidamente disso em outros países desenvolvidos. E ainda vai crescer muito.

A que se deve essa explosão de demanda? Vivemos numa economia cujos recursos mais importantes não são instalações e máquinas, mas conhecimento, e onde os trabalhadores do conhecimento compõem a maior parte da força de trabalho. Durante boa parte do século 20, a maioria da força de trabalho era manual. Hoje, nos Estados Unidos, apenas cerca de 20% dela são trabalhadores braçais. Do restante, quase metade (ou seja, 40% da força de trabalho total) é composta de trabalhadores do conhecimento. As proporções são aproximadamente as mesmas em outros países desenvolvidos.

Os trabalhadores sempre tiveram a necessidade de desenvolvimento da capacitação, mas conhecimento e habilidades são coisas distintas. As habilidades demoram muito a mudar. Se Sócrates voltasse ao mundo e retomasse seu trabalho de pedreiro, reconheceria todas as ferramentas usadas hoje e saberia como usá-las. Seu produto acabado seria idêntico, em termos práticos, às estelas que ele esculpia para ganhar a vida 2 400 anos atrás. Meus antepassados holandeses (Drucker significa tipógrafo, em holandês) tiveram uma tipografia em Amsterdã, de 1517 até por volta de 1730. Durante esses anos todos, nenhum deles precisou aprender nenhuma habilidade nova. A mesma coisa se aplicava à maioria dos setores. No setor do vestuário, nenhuma habilidade nova precisou ser aprendida desde que um húngaro inventou a casa de botão, no século 11.

Durante a maior parte da história humana, o trabalhador qualificado aprendia tudo o que precisava saber até o final do período de aprendizado, aos 18 ou 19 anos de idade. Para o trabalhador do conhecimento dos tempos atuais, a situação é bem outra. Médicos, técnicos médicos que trabalham em laboratórios de patologia, técnicos em informática que consertam computadores, advogados, gerentes de recursos humanos, todos esses profissionais mal conseguem se manter a par das novidades nas suas áreas de atuação. É por isso que muitas associações profissionais incluem a educação contínua entre as prioridades.

Manter-se a par dos últimos conhecimentos e enxergar o mundo como um todo não eram coisas tão importantes na época do emprego vitalício. Quando um jovem conseguia um emprego na Metropolitan Life, na companhia telefônica, na General Motors, na Royal Dutch/Shell ou na Mitsubishi, muitas vezes previa conservá-lo até a aposentadoria. Essa idéia se baseava na premissa de que a empresa em questão continuaria existindo durante toda a carreira profissional do funcionário. Na realidade, porém, poucas empresas se mantêm bem-sucedidas por mais de duas ou três décadas, e esse tempo de vida das organizações vem diminuindo - e não apenas nas indústrias que estão em queda. Em 1990, a Digital Equipment Corporation era a segunda maior empresa atuante na indústria dos computadores; hoje, uma década depois, ela não existe mais como empresa independente. No início dos anos 80, nada era capaz de deter a IBM; na década de 90 ela eliminou mais de 100 000 postos de trabalho. Será que alguém ainda se lembra da indústria automobilística britânica, que já foi tão poderosa?

À medida que empresas gigantes terceirizam suas operações de manufatura, aumenta a rotatividade da força de trabalho. Um jovem que ingressa na força de trabalho em 2000, com a perspectiva de possíveis 50 anos de trabalho à sua frente, tem poucas expectativas e praticamente nenhuma possibilidade de trabalhar para a mesma empresa daqui a dez anos. No mundo de hoje, as pessoas precisam assumir a responsabilidade por seu futuro. Simplesmente não podem contar com a perspectiva de uma ascensão tranqüila pela hierarquia de uma mesma empresa.

Uma característica ótima do conhecimento é ser móvel e transferível. Pertence a você, não à empresa para a qual você trabalha ou ao Estado. E, hoje em dia, o conhecimento é um artigo altamente vendável. Com o potencial mercado de educação adulta contínua abrangendo, portanto, pelo menos 40% da força de trabalho dos países desenvolvidos típicos, as instituições convencionais se tornam insuficientes. São caras demais e insuficientemente acessíveis, no sentido físico do termo. No sul da Califórnia, onde leciono, as rodovias vivem engarrafadas. As pessoas que têm família e trabalham em regime de tempo integral dificilmente têm tempo para perder deslocando-se até uma escola tradicional. Precisam de maneiras acessíveis e flexíveis de aprender.

Muitas faculdades e universidades já estão colocando alguns de seus melhores professores e cursos na Internet. Eu mesmo acabo de produzir dez programas de ensino para vender na Web. Os estudantes podem acessar o material das próprias casas, no horário que melhor lhes convier. Ou, então, o material pode ser colocado em formato digital e enviado a centros satélites de aprendizado, onde pequenos grupos de estudantes podem se reunir depois do horário de trabalho.

Imagine o potencial que o aprendizado online representa para os países pobres, a possibilidade de avançar aos saltos pelos degraus do desenvolvimento. Desde que seus políticos não tentem controlar o conteúdo e os sistemas de transmissão da Internet, as pessoas nos países em desenvolvimento poderão usar a rede para ganhar acesso às melhores cabeças do mundo desenvolvido e a dados importantes, sem precisar incorrer no custo de erguer grandes universidades e pagar docentes para lecionar nelas. Jovens inteligentes e ambiciosos dos países de mercado emergente terão acesso a uma educação de primeira categoria sem sair de seus países - e, com isso, também será possível evitar o problema da fuga de cérebros que tem ajudado a ampliar o abismo entre os países ricos e pobres.

O ensino online, entretanto, não é apenas eficiente em termos de tempo e custos. É mais flexível do que a sala de aula, porque o estudante que não compreende o conteúdo de imediato pode rever o material. A interatividade do ensino online, sua facilidade de combinar imagens e gráficos com a palavra falada, lhe conferem uma vantagem em relação à sala de aula típica. Com a interatividade da Internet, conseguimos o equivalente a uma proporção de um professor para cada aluno. Em todo o mundo, salas de bate-papo ou grupos de estudo podem ser formados sem dificuldade para discutir as melhores maneiras de aplicar idéias globais em empresas locais, sistemas de saúde ou outras organizações. Em suma, finalmente temos à mão os meios necessários para aumentar a produtividade da educação.

A julgar pela experiência histórica, a nova educação online contínua das pessoas que já têm alto nível de instrução não vai tomar o lugar da educação tradicional. Os novos canais de distribuição são, geralmente, adições e complementos, e não substituições. A televisão, por exemplo, não significou o fim da rádio, dos livros ou das revistas. A nova mídia, a televisão, acabou ficando com boa parte do crescimento, mas as outras mídias também cresceram e continuaram a florescer. A educação contínua online está criando um reino educacional novo e distinto e representa o futuro da educação. Existe aqui um mercado global que vale, potencialmente, centenas de bilhões de dólares. 
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